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APRESENTAÇÃO 

A Coleção “A Química nas Áreas Natural, Tecnológica e Sustentável” 
apresenta artigos de pesquisa na área de química e que envolvem conceitos de 
sustentabilidade, tecnologia, ensino e ciências naturais. A obra contem 69 artigos, 
que estão distribuídos em 3 volumes. No volume 1 são apresentados 29 capítulos 
sobre aplicações e desenvolvimentos de materiais adsorventes sustentáveis e 
polímeros biodegradáveis; o volume 2 reúne 20 capítulos sobre o desenvolvimento 
de materiais alternativos para tratamento de água e efluentes e propostas didáticas 
para ensino das temáticas em questão. No volume 3 estão compilados 20 capítulos 
que incluem artigos sobre óleos essenciais, produtos naturais e diferentes tipos de 
combustíveis. 

Os objetivos principais da presente coleção são apresentar aos leitores 
diferentes aspectos das aplicações e pesquisas de química e de suas áreas correlatas 
no desenvolvimento de tecnologias e materiais que promovam a sustentabilidade e 
o ensino de química de forma transversal e lúdica.

Os artigos constituintes da coleção podem ser utilizados para o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, para o ensino dos temas abordados e até 
mesmo para a atualização do estado da arte nas áreas de adsorventes, polímeros, 
análise e tratamento de água e efluentes, propostas didáticas para ensino de 
química, óleos essenciais, produtos naturais e combustíveis.

Após esta apresentação, convido os leitores a apreciarem e consultarem, 
sempre que necessário, a coleção “A Química nas áreas natural, tecnológica e 
Sustentável”. Desejo uma excelente leitura!

Érica de Melo Azevedo
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RESUMO: A aromaterapia utilizando o óleo 
de ylang-ylang tem sido referida na literatura 
científica como contribuindo para minimizar 
sintomas de ansiedade e melhorar a sensação de 
bem-estar. O presente projeto pretende verificar a 
percepção de melhoria dos sintomas manifestos 
por mulheres em climatério. Estudo transversal, 
qualitativo, descritivo num período de 60 dias de 
aromaterapia com o óleo de ylang-ylang, com o 
atendimento de 15 mulheres na faixa etária de 
40 a 65 anos. Os resultados indicam percepção 
de bem-estar em mulheres climatéricas que 
manifestaram plenitude e desejo de continuar 
a viver, independente dos sintomas manifestos, 
pois aprenderam a se aceitar como mulheres.
PALAVRAS-CHAVE: Aromaterapia, Óleos 
Essenciais, Ylang-ylang, Climatério, Práticas 
Integrativas Complementares.

AROMATHERAPY WITH YLANG-YLANG 
OIL (Cananga odorata) AND WELL-BEING 

PERCEPTION IN CLIMATE WOMEN
ABSTRACT: Aromatherapy using ylang-ylang 
oil has been referred to in the scientific literature 
as contributing to minimize anxiety symptoms 
and improve the sense of well-being. The 
present project intends to verify the perception 
of improvement of the symptoms manifested 
by women in climacteric. A cross-sectional, 
qualitative, descriptive study in a 60-day period 
of aromatherapy with ylang-ylang oil, with the 
attendance of 15 women in the age group of 40 
to 65 years. The results indicate a perception of 
well-being in climacteric women who showed their 
fullness and desire to continue living, regardless 
of the manifest symptoms, since they learned to 
accept themselves as women.
KEYWORDS: Aromatherapy, Essential Oils, 
Ylang-ylang, Postmenopausal, Complementary 
Integrative Practices.

1 | 	INTRODUÇÃO
Como bastante difundido, pelo 

conhecimento dos últimos censos, a população 
brasileira segue a tendência mundial de 
envelhecimento e de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2017), a expectativa de vida de nossa população 
subiu de 75,4 anos para 75,8 anos; sendo que 
a idade da mulher corresponde a 79,4 anos e a 
do homem de 72,2 anos, proporção similar em 
todos os Estados brasileiros, que remetem para 
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um aumento progressivo de mulheres em busca por serviços de saúde (ASSUNÇÃO 
et al., 2017).

O climatério é um termo de origem grega (klimater) e significa “período 
crítico”, cujo termo nomeia uma fase biológica da vida da mulher que se inicia 
no final da vida reprodutiva até o início da fase da velhice, dos 48 aos 65 anos 
(BERNI; LUZ; KOHLRAUSCHA, 2007). Esse período abrange as seguintes fases: 
pré-menopausa, os anos anteriores aos distúrbios menstruais; perimenopausa, dura 
cerca de 12 meses, quando da irregularidade da menstruação; a menopausa, na 
instalação da última menstruação e a pós-menopausa, que dura até o final da vida 
da mulher (OMS, 1996).

Há uma série de mudanças nos eventos endócrinos naturais para adaptar 
o corpo a essas alterações, a partir dos 35 anos de idade: o volume médio dos 
ovários diminui de 8 a 9 cm na menacme para 2 a 3 cm, alguns anos após a 
menopausa; a produção hormonal de estrogênios e androgênios, com predomínio 
do estradiol durante o período reprodutivo começa a oscilar até a cessação dos 
ciclos, com a instalação da menopausa; mantendo-se uma produção basal de 
estrona, androstenediona, testosterona e mínima de estradiol e progesterona; 
se a menopausa acontece artificialmente, pela retirada do útero ou dos ovários o 
processo pode acontecer a qualquer momento do ciclo, independente da idade da 
mulher (BRASIL, 2008).

Os sintomas apresentados durante o climatério são os fogachos e sudorese; 
náuseas cefaleia; dispneia, dor precordial, palpitações; formigamento, prurido, 
vertigens; angústias, depressão ou irritação; insônia, falta de memória; digestão 
difícil; cansaço lombalgia, dores articulares; os fluxos menstruais se tornam escassos 
ou abundantes, com ciclo ora curtos ou longos e sangramentos intermenstruais 
(KWAK, PARK, KANG, 2014; OMS, 1996); até se expressarem os sintomas de atrofia 
urogenital, como o adelgaçamento da mucosa vaginal, dispareunia no ato sexual, 
desaparecimento u exacerbação do desejo sexual; urgência na micção, disúria, 
nictúria ou incontinência urinária (OMS, 1996). Esse período de instabilidade das 
modificações hormonais, de fatores socioculturais e psicológicos são decorrentes 
do processo de envelhecimento da mulher (LEITE, 2012).

A adoção de medidas promotoras de qualidade de vida com hábitos saudáveis 
como alimentação equilibrada, atividade física adequada, postura proativa perante a 
vida, capacidade de fazer projetos, atividades culturais, sociais, profissionais, lúdicas 
e de lazer proporcionam saúde e bem-estar a qualquer mulher, em qualquer idade 
(BRASIL, 2008), de modo que sejam mantidas a capacidade funcional, a satisfação 
pessoal, o estado emocional e a interação social dessa mulher (DE LORENZI et al., 
2009).

As terapias naturais holísticas sinalizam para uma visão da saúde 
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entendida como bem-estar amplo, numa interação complexa de fatores físicos, 
sociais, mentais, emocionais e espirituais, compreendendo que o corpo humano 
é um campo de energia que pode ser tratado a partir de distintos métodos, num 
esforço multidisciplinar, em terapia multidimensional no processo saúde/doença/
cura num paradigma denominado bioenergético onde a “visão do todo” representa 
uma mudança no olhar dos profissionais de assistência à saúde, de maneira mais 
contextualizada (ANDRADE e COSTA, 2010; DE LORENZI et al., 2009).

A aromaterapia é a prática terapêutica que utiliza óleos essenciais 100% 
naturais, puros e completos, cujas propriedades botânicas especificas, seu método 
de extração e a composição química completa são conhecidas. Os óleos essenciais 
são compostos de autodefesa produzidos pelas plantas para sobreviverem ao 
meio ambiente, para repelir insetos predadores (herbívoros) e outras espécies de 
plantas que concorrem no espaço físico pelos nutrientes do solo e pela luz solar 
(WOLFFENBÜTTEL, 2016).

No Brasil, a aromaterapia tem sido de uso na prática popular, de tal maneira 
que o Ministério da Saúde a incorporou como terapia holística integrante da Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS – PNPIC-SUS, iniciada 
em 2006, com a publicação da Portaria nº 702, de 21 de março de 2018, que ampliou 
o leque de tratamentos complementares e integrativos na atenção básica, antes de 
19 práticas, acrescidas de mais 10 práticas a partir dessa portaria (BRASIL, 2006; 
BRASIL, 2018).

A Cananga odorata (Hook. F. & Thomson) é uma espécie vegetal de origem 
asiática cujo óleo essencial é usado em perfumaria, aromaterapia, indústria 
farmacêutica e indústria de alimentos (CRAVEIRO et. al., 1981). Apesar da origem 
asiática foi introduzido em outras regiões do mundo, sendo encontrado em países 
com climas tropicais úmidos, tais como: Filipinas, Indonésia, Malásia, ilhas Comores, 
São Tomé e Príncipe e Madagascar cuja composição do óleo essencial obtido das 
flores da planta apresenta acetato de benzila, benzoato de metila, cariofileno, 
eugenol, geraniol, linalol, pineno, entre outros (LEBOEUF et. al., 1982).

O óleo essencial é obtido pelo processo de destilação a vapor das flores. 
Baudoux (2018) registra a espécie botânica: Cananga odorata, uma árvore com 
cerca de 25 m de altura, mas mantida em baixa altura para facilitar a colheita 
das flores; sinônimos: Ylang-ylang, em inglês e Ylang-Ylang-totum, em francês 
(BAUDOUX, 2018). O óleo possui aroma floral doce, forte, misto de amêndoa e 
jasmim. Sua ação terapêutica é caracterizada como hipotensor, por ajudar a regular 
os ritmos cardiopulmonares; possui efeitos hidratantes, auxilia no tratamento da 
pele oleosa, sendo estimulante do couro cabeludo, por isso usado em hidratantes e 
em misturas de perfumes; possui algumas propriedades anti-infecciosas (DAMIAN 
e DAMIAN, 2018).
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Na aromaterapia africana, o óleo essencial de ylang-ylang é utilizado com o 
propósito de melhorar a qualidade de vida, com efeito preventivo contra o estresse, 
ansiedade e depressão, promovendo uma melhora no humor por seu odor doce e 
agradável. É utilizado em situações de separação conjugal (depressão), podendo 
ainda ser utilizado em situações de transtorno de estresse pós-traumático (BIRD, 
2003); essas qualidades antidepressivas, sedativas e afrodisíacas fazem com que 
seja indicado no climatério para o tratamento da frigidez e da impotência, no combate 
à insônia e aos estados de ansiedade, raiva ou histeria (DAMIAN e DAMIAN, 2018).

A substância aromaticamente apresenta algumas características especiais: 
ser volátil, ser hidrossolúvel, ser lipossolúvel WOLFFENBÜTTEL (2016). Os 
principais métodos para uso dos óleos essenciais são: o difusor, para tratar condições 
pulmonares; massagens, banhos, fricção no corpo (dor muscular e reumatismo); 
em compressas, máscaras, loções, cremes para uso facial e cosmético e no couro 
cabeludo. O uso interno, apenas sob prescrição médica, para fazer a inalação por 
contato próximo ao nariz ou usando o aromatizador (LAVABRE, 2018). 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa e tratamento foram aplicados a 15 mulheres, com idades entre 40 

a 65 anos, residentes no município de Belém do Pará, que atenderam a divulgação 
telefônica em rede social; para esclarecimento e sensibilização participaram de 
palestras sobre Climatério e Aromaterapia: conceito, história e apresentação 
da técnica. De 21 mulheres presentes na primeira atividade, 18 aderiram; de 
seis (6) mulheres na segunda atividade, cinco (5) aderiram. O trabalho pesquisa 
e aromaterapêutico foi realizado com 23 mulheres, que assinaram Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, mas ao final oito (8) foram excluídas da análise, 
por não terem participado de um mínimo de sete (7) sessões terapêuticas com o 
óleo de ylang-ylang. 

O estudo de natureza transversal, quantitativo, descritivo foi realizado durante 
sessões terapêuticas aplicada a 15 mulheres voluntárias na fase do climatério, idade 
entre 40 a 65 anos, num período de 60 dias, residentes do município de Belém do 
Pará; as participantes assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
após o qual aplicou-se dois questionários estruturados para coleta de dados de 
identificação de vinculação à pesquisa e sintomas do climatério; além de anotações 
livres referidas pelas voluntárias. As questões objetivas do questionário clínico, 
redigidas em linguagem simples, abordaram se os sintomas do climatério estavam 
presentes ou ausentes. A terapeuta fazia registro da percepção do bem-estar das 
sensações/emoções e também dos aspectos físicos relatados pelas mulheres.

A metodologia utilizada para a finalidade do trabalho foi a aplicação de 
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óleo essencial ylang-ylang (Cananga odorata), a custo zero para as voluntárias, 
durante todo o tratamento, cada umarecebendo um frasco contendo 5 ml do óleo 
essencial (Terra Flor®). Antes do tratamento, as mulheres tiveram avaliação médica 
para caracterização da história clínica, fase do climatério. Com o encaminhamento 
médico, eram aplicados dois questionários prévios ao tratamento (identificação 
pessoal e dados clínicos) e procedido o agendamento das sessões terapêuticas; 
após cada sessão clínica, no intervalo de 5 (cinco) a 7 (sete) dias era agendada a 
sessão seguinte, respeitando a disponibilidade da voluntária, considerando-se para 
a análise apenas as que fizeram, no mínimo, 7 (sete) sessões aromaterapêuticas.

Como cada voluntária recebeu um frasco dosador com 5 ml do óleo de ylang-
ylang, orientando-se para aplicação de uma gota do óleo essencial na planta dos 
pés, três (3) vezes ao dia; na impossibilidade, uma (1) vez, antes de dormir. Para 
uso espontâneo diário, foi doado um colar aromático, com quantidade à critério da 
voluntária. Nas sessões terapêuticas, com duração mínima de 20 minutos, a mulher 
ficava deitada sobre maca, em decúbito ventral, sendo-lhe aplicado 3 (três) gotas 
de óleo essencial de ylang-ylang ao longo da coluna vertebral, depois espalhado 
com movimentos suaves; após a sessão, preenchia um questionário para registro 
de dados objetivos e respondia à terapeuta sobre os sintomas/sensações que sentia 
durante a aplicação, incluído o uso contínuo semanal; as falas eram registradas, 
bem como a impressão da pesquisadora sobre o comportamento e emoções que 
essa mulher exteriorizava.

Os dados foram registrados em planilha eletrônica, geraram banco de dados, 
expressaram resultados em tabelas e gráficos e possibilitaram a análise descritiva. 
A revisão da literatura foi baseada em artigos científicos levantados nas plataformas 
de pesquisa científica (Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde, Medline), legislação 
federal e manuais do Ministério da Saúde.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das 23 mulheres que aderiram ao tratamento uma delas, com 55 anos, 

apresentou alergia ao óleo de ylang ylang (Cananga odorata) na segunda sessão 
e foi suspensa da pesquisa; outra com 65 anos, na primeira sessão terapêutica 
apresentava dermatite de contato, sem condições clínicas para iniciar o tratamento; 
ao final do período de aplicação terapêutica, seis (6) mulheres que fizeram apenas 
cinco sessões e seus dados não foram considerados para análise final. Ao final, só 
foram considerados os dados de 15 mulheres.

As questões objetivas do questionário clínico foram redigidas em linguagem 
simples, foram abordados sintomas do climatério, buscando-se saber se presentes 
ou ausentes. Depois, questionado pela terapeuta, fez-se o registro da percepção do 
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bem-estar das sensações/emoções e também dos aspectos físicos relatados pelas 
mulheres, que usaram o óleo essencial de ylang ylang durante a semana e logo 
após a sessão terapêutica. E, nesse momento, as pesquisadoras questionavam 
sobre melhora ou não dos sintomas e quais as emoções/sensações de bem-estar 
percebidas por essas mulheres. O questionário clínico da pesquisa apresenta 
relação de sinais e sintomas que se assemelham aqueles pesquisados por 
Kwak, Park e Kang (2014), mas estes autores expandiram seu questionamentos 
para níveis de conhecimentos da mulher sobre a menopausa, sobre as atitudes 
diante dos sintomas e como a mulher de meia-idade em atividade econômica ativa 
administrava a sintomatologia e o seu dia-a-dia profissional.

No Gráfico 1 expressa-se os dados sobre sintomas vasomotores manifestos 
pelas mulheres, da primeira à sétima sessão aromaterapeutica, onde se observa 
que as ondas de calor (fogachos) sofreram regular redução na sua manifestação, 
com leves oscilações, tais quais observados por Miranda; Ferreira; Contente (2014), 
que apenas estudou as manifestações típicas do climatério.

Gráfico 1: Ondas de Calor. 

Fonte: Dados da pesquisa

No Gráfico 2 expressam-se os dados sobre sintomas de insônia, no qual se 
verifica que há uma evolução gradual para ausência da manifestação, à medida que o 
tratamento com o óleo essencial ylang-ylang evolui; dados similares são registrados 
por Miranda; Ferreira; Contente (2014), diante de procedimentos terapêuticos 
diferente do uso de óleo essencial, com a terapia de reposição hormonal e não 
holística, como a presente proposta.
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Gráfico 2: Insônia. 

Fonte: Dados da pesquisa.

No Gráfico 3 são observados os dados manifestados para ansiedade, onde 

a sintomatologia se mostra resistente nas duas primeiras sessões e gradativamente 

declina nas três últimas sessões, com a aplicação do ylang-ylang. Gnatta et al. 

(2011) verificaram em seu estudo piloto que esse óleo essencial é aplicável ao 

tratamento para redução da ansiedade.

Gráfico 3: Ansiedade. 

Fonte: Dados da pesquisa.

No Gráfico 4 os dados expressam a resposta das voluntárias à manifestação 

da libido e os resultados não são muito significativos. Damin e Damian (2018) 

indicam o uso do ylang-ylang para o tratamento da frigidez e da impotência sexual; 

contudo, Tan et al. (2011) verificaram que o óleo tem efeitos espermatóxicos, o que 
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recomenda ser inadequado para uso pelo homem, face à possibilidade de inibir a 

fertilização, por destruir os espermatozoides.

Gráfico 4: Redução da libido. 

Fonte: Dados da pesquisa.

Numa visão geral dos sintomas holísticos e emocionais, no Gráfico 5 
observam-se as manifestações de bem-estar, auto-estima e boa dormida, com 
significativa melhora, resultados semelhares foram observados no estudo de Gnatta 
et al. (2011).

Gráfico 5: Sintomas holísticos/emocionais. 

Fonte: Dados da pesquisa.
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4 | 	CONCLUSÕES
Pelos resultados da pesquisa desenvolvida com o uso do óleo ylang-ylang 

(Cananga odorata) foi possível registrar que o tratamento ameniza os sintoma e a 
manifestação emocional foi significativa, pela percepção de bem-estar em mulheres 
climatéricas que manifestaram plenitude e desejo de continuar a viver, independente 
dos sintomas manifestos, pois aprenderam a se aceitar como mulheres. 
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